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O “para sempre” e a beleza do amor

1.

O amor é um processo dinâmico

SANTO PADRE

«O matrimônio é um sinal precioso, é o ícone do amor de Deus por nós. Isso não 
significa que o amor entre os cônjuges tem que ser perfeito... Ninguém é, mas o 
amor entre os cônjuges é um processo dinâmico, que continua e melhora ao longo 
da vida inteira. É por isso que o matrimônio requer fidelidade; o matrimônio é para 
sempre.».
É necessário «aceitar o matrimônio como um desafio que exige lutar, renascer, reinventar-se 
e recomeçar sempre de novo. (…) Para que este amor possa atravessar todas as provações e 
manter-se fiel contra tudo, requer-se o dom da graça que o fortalece e eleva.». AL 124
Por isso, no matrimônio cristão, « o Espírito, que o Senhor infunde, dá um coração novo 
e torna o homem e a mulher capazes de se amarem como Cristo nos amou.». AL 120

Donato: 

«Deus é fiel ao seu projeto de Amor, confia e aposta nos casais cristãos! O dom do 
Seu Amor torna possível o “para sempre” de duas criaturas frágeis, limitadas e feri-
das, mas criadas “à sua imagem e semelhança” e, portanto, destinadas à eternidade, 
aquela eternidade que é o “para sempre” de Deus.»
«Prometer um amor que dure para sempre é possível, quando se descobre um desígnio 
maior que os próprios projetos, que nos sustenta e permite doar o futuro inteiro à pessoa 
amada.» AL 124
«O amor, que nos prometemos, supera toda a emoção, sentimento ou estado de ânimo. 
(…) mantém-se viva dia a dia a decisão de amar, de se pertencer, de partilhar a vida 
inteira e continuar a amar-se e perdoar-se. Cada um dos dois realiza um caminho de 
crescimento e mudança pessoal.» AL 163
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Convite à refl exão: 

Será que eu realmente percebo que o amor, entre os cônjuges, é mais do que ape-
nas um sentimento? Que o amor requer o meu compromisso, a minha vontade?

Dinâmica em família

Compartilhemos o sentimento que temos sempre que conseguimos superar uma 
difi culdade nas relações dentro da família.

Dinâmica em comunidade ou em grupo

Preparemos orações para serem lidas na missa dominical, para agradecer ao 
Senhor pelo dom de cada sacramento do matrimônio, que é um dom para toda 
a comunidade.

Será que eu realmente percebo que o amor, entre os cônjuges, é mais do que ape-
nas um sentimento? Que o amor requer o meu compromisso, a minha vontade?

Dinâmica em família

Compartilhemos o sentimento que temos sempre que conseguimos superar uma 
difi culdade nas relações dentro da família.

Dinâmica em comunidade ou em grupo

Preparemos orações para serem lidas na missa dominical, para agradecer ao 

Oração

Obrigado, Senhor,
pelo dom da família,
obrigado mesmo quando se torna um desafi o,
quando exige lutar e recomeçar sempre de novo,
porque Tu estás ao nosso lado. 

Obrigado por nos amar como somos,
com todas as nossas imperfeições.

Obrigado porque o teu olhar de misericórdia
nos estimula a melhorar, dia após dia.

Te pedimos 
para guiar os nossos passos
para que possamos sempre te seguir aonde quiser nos le-
var,
para alcançar as alturas do amor;
nos torne fortes 
para não ceder à ideia de não conseguir
e nos conceda saber nos alegrar
com cada pequena conquista na jornada do amor.

Amém
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2.

O matrimônio protege o amor

SANTO PADRE

« Com o matrimônio se demonstra a seriedade do compromisso entre duas pessoas 
que se amam. Não se casar significa não querer tornar público o compromisso, ter 
reservas, talvez não estar convencido, não ter certeza, não saber...» 
«Quero dizer aos jovens que (…) o matrimônio como instituição social, é proteção e 
instrumento para o compromisso mútuo, para o amadurecimento do amor.» AL 131
«O amor concretizado em um matrimônio contraído diante dos outros, com todas as 
obrigações que derivam (…) é manifestação e proteção de um “sim” que se dá sem reser-
vas nem restrições. Este sim significa dizer ao outro que poderá sempre confiar, não será 
abandonado, se perder atrativo.» AL 132

Francesca: 

«O nosso para sempre é antes de tudo um dom e, nós, como casal, percebemos 
isso especialmente quando lutamos para construir a nossa relação de amor, a nossa 
intimidade, o nosso diálogo, mas é justamente aí que temos a oportunidade de ver 
a intervenção da Graça. Acontece conosco, por exemplo, que um dos dois corações 
amolece e pede desculpas ao outro; ou quando um sorriso é suficiente para dissolver 
a frieza que foi criada na relação. Às vezes acontece que um filho, com uma inter-
venção, uma brincadeira, um carinho consiga soltar a tensão que havia sido criada 
entre nós, e aqui vemos agir a Graça, porque a jornada recomeça...»
«Nunca se deve terminar o dia sem fazer as pazes na família. “E como devo fazer as 
pazes? Ajoelhar-me? Não! Para restabelecer a harmonia familiar basta um pequeno gesto, 
uma coisa de nada. É suficiente uma carícia, sem palavras. Mas nunca permitais que o 
dia em família termine sem fazer as pazes”». AL 104
« Na família, “é necessário usar três palavras: com licença, obrigado, desculpa. Três pala-
vras-chave”. “Quando numa família não somos invasores e pedimos ‘com licença’, quan-
do na família não somos egoístas e aprendemos a dizer ‘obrigado’, e quando na família 
nos damos conta de que fizemos algo incorreto e pedimos ‘desculpa’, nessa família existe 
paz e alegria.» AL 133
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Convite à refl exão

Sou capaz de superar os meus próprios silêncios e, quando necessário, não forçar 
os silêncios dos outros?

Dinâmica em família

Em três folhas de papel, vamos escrever as palavras: “com licença”, “obrigado” e 
“desculpa” (também podemos pedir às crianças que nos ajudem com desenhos). 
Vamos decidir juntos em que lugar da casa os pendurar.

Dinâmica em comunidade ou em grupo

Organizemos uma celebração de renovação dos votos de matrimônio.

Sou capaz de superar os meus próprios silêncios e, quando necessário, não forçar 

Em três folhas de papel, vamos escrever as palavras: “com licença”, “obrigado” e 

Vamos decidir juntos em que lugar da casa os pendurar.

Organizemos uma celebração de renovação dos votos de matrimônio.

Oração

Senhor Jesus, 
Ensina-nos a não sermos invasivos
e a saber dizer “com licença”.

Tira o egoísmo do nosso coração
para que saibamos dizer “obrigado”.

Dá-nos a humildade de reconhecer
os nossos erros e de saber pedir “desculpa”.

Amém
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3.

O amor enfrenta desafios 

SANTO PADRE

« Não é preciso ter medo de falhar: o medo é o maior obstáculo para acolher Cristo 
e o seu plano de vida para nós! O medo: tomem cuidado!».
«Não existem famílias perfeitas (…) É mais saudável aceitar com realismo os limites, os 
desafios e as imperfeições, e dar ouvidos ao apelo para crescer juntos, fazer amadurecer o 
amor e cultivar a solidez da união, suceda o que suceder.» AL 135

Donato e Francesca

Donato: «Um diálogo cuidadoso feito de escuta, partilha, comunhão e também 
de silêncios, permite ao espírito educar as nossas relações, os nossos instintos, as 
emoções, os desejos, os sentimentos... E tudo isso permite que o Amor cresça!»
Francesca: «As nossas pequenas e grandes infidelidades diárias ao outro e ao nosso 
amor como casal revelam muito claramente do que somos feitos e de quão ilusório é 
pensar que nós dois somos capazes de construir algo que seja sem fim, que seja “para 
sempre”. Portanto, a nossa única possibilidade como casal é aquela de nos deixarmos 
moldar pela Graça de Deus!»
« O diálogo é uma modalidade privilegiada e indispensável para viver, exprimir e ma-
turar o amor na vida matrimonial e familiar. Mas requer uma longa e diligente apren-
dizagem.» Al 136 
« Há tantas discussões no casal que não são por questões muito graves; às vezes trata-se de 
pequenas coisas, pouco relevantes, mas o que altera os ânimos é o modo de as dizer ou a 
atitude que se assume no diálogo.» AL 139
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Convite à refl exão

Refl itamos sobre a nossa capacidade de diálogo e de escuta: quais são as nossas 
difi culdades? Quais os pontos fortes?

Dinâmica em família

Vamos dar um tempo para o diálogo em família sobre um tema que nos é muito 
caro. Cada pessoa deve se comprometer a escutar o outro com atenção, fazendo 
silêncio interior, para escutar sem rumores no coração e na mente. (Cf AL 137).

Dinâmica em comunidade ou em grupo

Organizemos um encontro com jovens e noivos, convidando alguns casais para 
testemunhar como a fé os ajudou a enfrentar e a superar um medo ou uma 
difi culdade.

Refl itamos sobre a nossa capacidade de diálogo e de escuta: quais são as nossas 
difi culdades? Quais os pontos fortes?

Vamos dar um tempo para o diálogo em família sobre um tema que nos é muito 

silêncio interior, para escutar sem rumores no coração e na mente. (Cf AL 137).

Organizemos um encontro com jovens e noivos, convidando alguns casais para 

Oração

Senhor,
tire o medo dos nossos corações,
conceda-nos a confi ança no teu plano de amor
sobre nós, sobre nossa família, sobre nossa comunidade.

Faça com que cada família 
possa experimentar a alegria 
da presença de Cristo dentro das suas paredes domés-
ticas.

Conceda-nos a fi delidade em dedicar tempo
ao diálogo e à escuta.

Conceda-nos a paciência de acolher todos os dias
as pequenas e grandes infi delidades 
do nosso amor.

Que a nossa vida possa testemunhar
aos jovens como a fé
pode nos fazer superar os nossos medos,
pode nos dar a força
para passar por todas as difi culdades
e sair melhores delas.
Amém
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4. 

O amor deve ser protegido

SANTO PADRE

«A Igreja tem grande necessidade da corajosa fidelidade dos cônjuges à graça do 
sacramento. É necessário que cada casal testemunhe a beleza do matrimônio cristão, 
mesmo com as dificuldades e os desafios de cada dia.»
«Poucas alegrias humanas são tão profundas e festivas como quando duas pessoas que se 
amam conquistaram, conjuntamente, algo que lhes custou um grande esforço compar-
tilhado.» AL 130
O amor conjugal não se preserva antes de tudo falando da indissolubilidade como uma 
obrigação, mas fortalecendo-o através do crescimento constante sob o impulso da graça. O 
amor cresce apenas correspondendo à graça divina mediante mais atos de amor, com atos de 
afeto mais frequentes, mais intensos, mais generosos, mais ternos, mais alegres. Cf AL 134

Família Leopaldi 

«Para nós, família é “plenitude de vida”!»
«O amor (…) nos permite experimentar a felicidade de dar, a nobreza e grandeza de 
doar-se superabundantemente, sem calcular nem reclamar pagamento, mas apenas pelo 
prazer de dar e servir.» AL 94
« O verdadeiro amor aprecia os sucessos alheios, não os sente como uma ameaça, liber-
tando-se do sabor amargo da inveja. Aceita que cada um tenha dons distintos e caminhos 
diferentes na vida; e, consequentemente, procura descobrir o seu próprio caminho para ser 
feliz, deixando que os outros encontrem o deles.» AL 95
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Convite à refl exão

Recordemos alguns episódios em que experimentamos a felicidade, ao nos do-
armos sem medida e apenas por amor, sabendo renunciar o nosso desejo de 
autoafi rmação.

Dinâmica em família

Compartilhemos em família um gesto de amor gratuito que recebemos e o sen-
timento que experimentamos.

Dinâmica em comunidade ou em grupo 

“Para nós, família é...”. Todos são convidados a responder escrevendo (ou de-
senhando) a sua resposta em um grande cartaz, que será então afi xado em um 
espaço comum.

Recordemos alguns episódios em que experimentamos a felicidade, ao nos do-

autoafi rmação.

Compartilhemos em família um gesto de amor gratuito que recebemos e o sen-
timento que experimentamos.

“Para nós, família é...”. Todos são convidados a responder escrevendo (ou de-

Oração

Senhor, Jesus, 
conceda-nos de experimentar que,
mesmo quando é difícil,
o amor doa sempre plenitude de vida.

Como foi na tua Sagrada Família, em Nazaré,
conceda também à nossa família e a todas as famílias do 
mundo
“de experimentar a felicidade de dar,
de conseguir nos doar
de uma forma superabundante
sem calcular,
sem exigir recompensas,
mas apenas pelo prazer de dar e servir”. (AL 94)

Que a nossa alegria possa ser contagiosa
e que possamos testemunhar aos outros
que fazer um gesto de amor é sempre possível.
Amém
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Convite à leitura de Amoris Laetitia

«O “para sempre” e a beleza do amor»
Amoris Laetitia, 120-164
Link para a Exortação Apostólica AMORIS LAETITIA
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O amor na família: vocação e caminho de santidade

Pai Santo,
estamos aqui diante de Ti
para louvar-Te e agradecer-Te 
pelo grande dom da família.
Nós Te pedimos pelas famílias 
consagradas no sacramento do matrimônio,
para que possam redescobrir
todos os dias a graça recebida
e, como pequenas Igrejas domésticas,
saibam testemunhar a Tua presença
e o amor com o qual Cristo ama a Igreja.
Nós Te pedimos pelas famílias 
Que passam por dificuldades e sofrimentos,
doença ou por problemas que só Tu conheces:
que Tu as sustentes e as tornes conscientes
do caminho de santificação ao qual as chamas,
para que possam experimentar a Tua infinita misericórdia
e encontrar novos caminhos para crescer no amor.
Nós Te pedimos pelas crianças e jovens
para que possam encontrar-Te
e responder com alegria à vocação que planejaste para eles;
por seus pais e avós,
para que sejam conscientes
de serem um sinal da paternidade e maternidade de Deus
no cuidado dos filhos que, na carne e no espírito, 
Tu confias a eles;
pela experiência de fraternidade
que a família pode dar ao mundo.

Senhor, concede que cada família
possa viver a própria vocação à santidade na Igreja
como um chamado para ser protagonista da evangelização,
a serviço da vida e da paz,
em comunhão com os sacerdotes e em cada estado de vida.

Abençoa o Encontro Mundial das Famílias.
Amém.

Oração oficial para o X Encontro Mundial das Famílias
22-26 de junho de 2022



www.amorislaetitia.va 

Família Amoris Laetitia
Ano �����������


